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REDACTOR PRINCIPAL-RRAULIO CALDAS

OJE, é o anniversario natalício de S. M. a 
Rainha D. Maria Pia, oriunda da Casa 
de Saboia: e é no Sanctuario do Bom Je
sus do Monte, maravilha pictoresca dos su
búrbios de Braga, que a Augusta Consor
te do Rei D. Luiz I, rodeada d’Elle e dos

Augustos Filhos D. Carlos e D. Affonso, e da 
Augusta Nora D. Amélia d’Orleans, festeja 
com applausos enthusiastas do povo da cida
de dos primazes da península os 40 annos 
da edade.

Ficará por isso memorável nos annaes 
bracarenses o dia 16 d’Outubro, como um dia 

festivoso a junctar aos • mais da capital desta pro
víncia :—província que tem a gloria de ser patria do 
primeiro rei portuguez D. Affonso Henriques, que 
nascera em Guimarães a 25 de Julho de 1111, e 
casara em 1146 com D. Mafalda da mesma Casa, 
Italiana da nossa Rainha, como filha que era do 
Grande Amadeu, Conde de Maurianna, Saboia, e Pie
monte.

Desde a entrada da Augusta Rainha em Por
tugal, tem o paiz inteiro assistido sempre a con- 
tinnados actos memoráveis de religião e caridade.

Da Filha Augusta do Grande Victor Manuel, e 
Afilhada Augusta do Sumrao Pontífice Pio IX—não 
ha quem os não conheça a um por um, e quem por 
isso a não preze e estime do intimo do coração:

«Que o nome illustre a um certo amor obriga, 
«E faz a quem o tem, amado e caro.

O que nem todos os leitores da «Aurora do 
Minho» conhecerão talvez, é que a Augusta Rainha 
D. Mafalda de Saboia, consorte piedosa do Rei D. 
Affonso Henriques, iniciára já entre nós esses actos 
de religião e caridade, como virtudes inherentes á 
Casa Augusta de Saboia, Maurianna, e Piemonte.
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No antigo hospital de Canavezes, acharão os 
nossos leitores um testimunho indelevel da piedade 
caritativa de D. Mafalda.

Na fundação do extincto convento da Ordem 
de S. Jeronymo em Guimarães, conhecido usual
mente com o nome de Mosteiro da Costa, acharão 
também os nossos leitores um documento indele
vel das crenças religiosas d’essa Augusta Filha da 
Condessa D. Mafalda dAlbon, virtuosa companhei
ra do Grande Conde Amadeu.

Educados assim os descendentes da Casa de 
Saboia com exemplos Testes, não podia a Rainha 
Augusta D. Maria Pia, neta do Grande Carlos Al
berto, deixar de mostrar em cada dia da vida ao 
povo portuguez, que Ella de coração ama e pré- 
za aquella doutrina sacro-sancta, que summariára 
em tres virtudes sublimes o Redemptor :

FE’, para crer; ESPERANÇA, para confiar; 
CARIDADE, para amar.

Por isso é que Ella, hoje entre nós em Bra
ga neste anniversario com Sua Augusta Familia 
para gloria e regosijo do povo do Minho, póde ex
clamar como ninguém ao mundo inteiro com es
toutros versos dulcíssimos de Camões, de cujo 
«sangue illustre» contém Braga dentro em si a 
duas «senhoras desvalidas»—uma no Recolhimento 
da Caridade, e outra no Asylo de D. Pedro V:

«A lei tenho d AQEELLE a cujo império 
«Obedece o visivel e o invisivel;
«AQUELLE que creou todo o hemispherio, 
«Todo o que sente e todo © insensível; 
«Que padeceu deshonra e vitupério, 
«Soffrendo morte injusta e insoffrivel; 
«E que do céu a terra emfim desceu, 
«Por subir os mortaes da terra ao céu.



DIÁRIO HISTORICO

OUTUBRO
Dia 17.—Saida de Junõt da Fran

ça, com e seu exercito invasor de 
Portugal pela primeira vez, em 1807.

Dia 18.—Justiçamento do gene
ral Gomes Freir&d’Andrade, 3." gran- 
mestre da maçonaria portugueza, em 
1817, com outros 11 martyres do 
amor pátrio—mal vistos todos de 
Lord Beresford, general em chefe do 
exercito portuguez.

Dia 19.—Fallecimento em Paris, 
em 1826, do actor famigerado Tal- 
ma, a quem os sobreviventes cogno
minam como o Roscio romano da 
sua epocha.

Dia 20.—Visita d© rei intruso 
D. Miguel I a Coimbra pela primeira 
vez, em 1832.

Dia 21.—Batalha naval de Tra- 
falgar na entrada do estreito de Gi
braltar, em 1805, entre as frotas reu 
nidas da Hispanha e da França, e a 
frota da Inglaterra qne as destruíra 
de todo—morrendo no momento da 
victoria o almirante Nelson.

Dia 22 — Sagração da basílica de 
Mafra com magnificência extraordi
nária. em 1730, completando então 
o rei D. João V—edificador da Casa 
para os Arrabidos —íO annos d’edade.

Dia 23 —Sortida das forças li
beraes do Porto a Villa-nova de Gaia, 
em 1832, com o mesmo fim e egual 
resultado da sortida anterior—e en
trando então no rio Douro as embar
cações miúdas da esquadra liberal, 
com o fim de protegerem as fôrças 
da mesma sortida.

BRAGA 15 DE OUTUBRO

* hefohma judicial

V

Vamos hoje fechar o segundo ca
pitulo do relatorio da proposta do 
sr. Beirão, que só por si, dava ori
gem a largos e a variados commen- 
tarios.

Mas n’um hebdomadario como 
este, não se póde estar a esmiuçar 
muito uma questão, sob pena de lhe 
fazer perder a actualidade.

0 sr. ministro, depois de deixar 
aos delegados do procurador regio a 
faculdade de concorrerem á magis
tratura judicial — considerando-os, 
como concorrentes de segunda or
dem—ainda lhes deu até certo ponto 
alguma superioridade.

Pelo paragrapbo l.° do art. 32 da 
Proposta, estes magistrados são con
siderados candidatos legaes, logo que 
provem ter 4 annos de effectivo ser
viço.

0 que 'faltava ainda, é que os 
martyrisassem com mais uma esto
pada de provas publicas!

Para os advogados, além de não 
ser sufficiente o concurso documen
tal, exige-se-lhes ainda uma pratica 
de 10 annos, e que dos últimos 5, 
paguem de contribuição industrial 
uma quota superior a metade da 
dos respectivos contribuintes da sua 
circumscripção.

N’este ponto o sr. ministro, con
templou melhor os delegados.

De maneira que, por um lado dá 
todo o valor á sciencia dos advoga
dos, por outro, mostra-se hesitante, 
descrente, grita lhes aos ouvidos «pro
vas publicas, meus amigos, provas 
publicas, se quízerem ser juizes».

Não se comprehende francamente 
semelhante espirito de reforma.

Agora o que tem realmente graça, 
é a ultima parte d’este parag. í.° do 
referido art. 32—o não se exigirem 
aos conservadores mais do que 4 an
nos de effectivo serviço.

As provas publicas dis... dispen
sam-se !

E’ assombroso.
Quem encara estas questões com 

imparcialidade—sem ter como guia 
o maldito facciosismo partidário— 
certamente que concorda, em que se 
alguns concorrentes necessitam de 
provas publicas, são precisamente 
estes.

E digam me depois de tudo isto, 
se não teve razão um nosso illustre 
collega em denominar os conserva 
dores—os bo>s gordos da reforma.

.Os delegados tiveram a esta parte 
algum anjo da guarda.

Por o que se tem visto, são elles 
os menos contemplados, e como an- 
thitese dos conservadores, podemos 
chamal-os -bois magros.

Quem diria, por exemplo, que o 
sr. ministro havia de augmentar os 
ordenados aos juizes, e deixar outra 
vez aquelles indivíduos equiparados 
a quaesquer amanuenses famintos 
que enxameiam essas repartições ?

Ha perdão!
Já me ia esquecendo, que lhes 

está promettida uma pechincha uma 
verdadeira pechincha, que os ha-de 
tornar independentes antes de pou
cos annos.

São as contadorias.
E o caso é muito simples.
Em vagando n’alguma comarca 

eSte logar, zás, salta o delegado logo 
a accumuíar.

Lá tem elle de saltar da sua ca 
deirinha magistral, de despir a beca 
para se vir sentar á meza dos escri
vães a fazer continhas de sommar.

Se commette algum erro, fiscali- 
sa-se a si proprio !

Uma pandega.
Os inconvenientes que resultam 

d’esta accumulação, são obvios.
Basta só apontar aquelles factos e 

não é preciso mais.
Ádmitta-se mesmo por um pouco, 

que não havia incompatibilidade no 
exercício d’estas duas ordens de func- 
ções.

Poderão realmente auferir os in
teresses que este segundo cargo lhes 
offerece ?

E’ inteiramente impossível.
Se em algumas comarcas, qual

quer d’estes funccionarios se vê ag- 
gravado com serviço, como é que 
agora um só póde desempenhar re
gularmente estes dois papeis?

E que se vencesse este serviço com 
muito trabalho, quantos delegados è 
que se sujeitariam a elle?

0 resultado é evidente. Hão-de se 
ver na dura necessidade de arranjar 
ajudantes que façam o serviço.

E depois, que esperem por os lu
cros, que hão-de ser muitos.

Eis tudo em poucas palavras.
Ha apenas um meio de salvação, 

tara os delegados que quizerem ver 
o seu trabalho bem remunerado.

E’ atravessarem as aguas do ocea
no, e para desabafo, cantarem em 
tom de de profundis :—«ingrata pa- 
tria non possidebis»...

Em todo o caso, é preciso não 
esquecer, om abono da verdade, que 
tanto n’esta magistratura como na 
udicial, implantou o sr. conselheiro 
leirão, algumas innovações que são 

um attestado fiel da sua vasta eru
dição e do seu finíssimo talento.

Elias ahi ficaram apontadas.
0 que é de extranhar, é que toda 

a proposta não obedecesse ao plano 
geral da reforma.

Paula Mattos.

LITTERATURACREANÇA MORTA
A Joaquim Alves Teixeira

Não choreis mais; coitadito ! 
Morreu? foi Deus que o quiz; 
Se vivesse, o pequenito 
Não seria tão feliz.

E n’esta edade o que é a morte?
E’ a bemaventurança;
Pois não é tão boa sorte 
Morrer a gente em creança ?!
E elle ia tão galante! 
Todos queriam beijal-o.
Como se furta um diamante, 
Apetecia furtal-o.

E' pena irem para a terra 
Creanças assim formosas;
Este, na cova o encerra 
Um caixão feito de rosas.
E a pobre mãe chorava 
Desfolhando o seu martyrio... 
Eu... também me contristava 
Se visse enterrar um lirio.
Mas.. .dizem que os archanjos 
Que o Senhor escolheu, 
Não deixam na terra os anjos; 
Levam-nos lá para o ceu.

Caídas de Vizella 
Setembro 87.

Braulio Caídas.

___________ ---------------------------------------—
O sr. Conselheiro José Lu- 

ciano de Castro no colle
gio de Regeneração.

No dia 12 do corrente pela meia 
hora da tarde, o snr. presidente do 

[conselho e ministro do reino José 
i Luciano de Castro, com sua exm? es
posa e acompanhado d'alguns seus 
amigos, visitaram de surpreza o col
legio de Regeneração.

0 sr. Padre João Airosa, digno di
rector d’este utilíssimo estabeleci
mento, assim como a sr.’ secretaria 
e regente, mostraram a suas exc.as to
do o edifício, sala da exposição dos 
trabalhos, oíficinas de costura, de la
vor e de tecelagem; lavanderia, cer
ca, etc.

Tudo examinaram suas exc.” deti- 
damente, apreciando os variadíssimos 
trabalhos das recolhidas. Fizeram per
guntas miúdas sobre os estatutos e o 
movimento do collegio, parte disci
plinar, alimentação, e destino das re
colhidas; mostrando se muito satis
feitos pelas informações que lhes eram 
dadas.

Entraram depois suas exc.” no re- 
feitorio, na occasião em que as reco
lhidas jantavam: vendo assim que el 
las são sufficientemente alimentadas. 
Dirigiram-se a algumas d’ellas per
guntando-lhes se se achavam bem 
com aquella nova vida, e se estavam 
satisfeitas, ao que responderam affir- 
mativamente, e com tal promptidão 
e alegria, que traduzia claramente a 
sinceridade de suas palavras.

Antes de se retirarem os illustres 
visitantes, agradeceu o Padre Dire 
ctor ao sr. ministro do reino a hon
rosa visita que se dignou fazer áquel- 
la instituição de caridade: manifes
tando a sua grandíssima alegria e con
solação pela visita do benigno bem- 
feitor, a quem o collegio deve por 
uma iei a concessão do convento. Pe
diu desculpa de ter sido importuno e 
difuso em explicações, ao que s. exc." 
respondeu com bondade e doçura:

«Desde que sahi de Lisboa, poucas 
horas tenho tido de tanta consolação, 
como as que aqui passei; e levo d’a- 
qui impressões que jamais esquecerei. 
Folgo em ver como se opera aqui a 
regeneração das infelizes, pelo traba
lho, pela religião, e com suavidade: 
e consolo-me por haver contribuído, 
para que se désse ao collegio este 
convento, que eu considero um dos 
mais bem empregados.»

Suas exc.” escreveram o seguinte, 
no livro que lhes fóra apresentado:

Da visita qua fiz a esta utilíssimo es
tabelecimento guardo as mais agradareis 
impressões. Com menos recursos não se 
póde fazer mais em favor das infelizes, 
qne aqui acham a regeneração pelo tra
balho. São verdadeiros benemeritos os 
que fundaram e dirigem esta benefica ins
tituição, que é digna da proteeção dos 
poderes públicos. E em especial merece 
os maiores louvores o seu iliustrado e ze
loso director, o sr. padre Airoza, a quem 
de certo se deve o estado de adiantamen
to a que chegou este notável collegio.

12 do outubro de 1887.

Josi Luciano de Castro.

Estimei ter occasião de visitar esta boa 
instituição que me surprehendeu pela 
boa direcção, e perfeição com que são 
feitos todos os trabalhos a que se dedicam 
as recolhidas,

12 d’Outubro de 1887.

Maria Emilia Seabra de Castro.
— —------
Errata

Pedimos desculpa ao nosso distin
cto collaborador José Maria Ançã, em 
virtude de no ultimo numero ter sa
bido uma quadra do seu soneto com 
um verso de menos.

Devido á pressa da revisão não se 
deu por esta falta; mas hoje publica
mos novamente a quadra completa.

Oh Virgem-Mãe, tão moça e tão formosa! 
Uh sacrario d’affecto e de belleza!... 
Que voz tão eloquente e magestosa 
N’essa mudez sublime, ó Natureza!

Surpreza musical

Hoje, na occasião do jantar da fa
milia real, será tocada pela banda mi
litar do regimento 8 uma marcha 
histoi ica, de que é talvez desconhe
cida a existência.

Tem por titulo—Batalha do Bus- 
saco, em 27 de Septembro de 1810, 
na terceira invasão franceza contra 
Portugal—commandada pelo famige

rado general Massena, a quem a Fran
ça cognominava o Anjo da Victoria.

E’ auctord’esta marcha militar, es- 
cripta para forte-piano, o maestro An
tonio José do Rego: e tem d’esta pe
ça de musica um exemplar entre ou
tras curiosas, nacionaes e extran- 
geiras, o snr. Dr. Pereira Galdas na 
sua numerosa livraria.

Foi elle quem a offereceu ao snr. 
João Pereira d’Azevedo, mestre mui
to estudioso da banda militar do re
gimento 8, para elle a poder utilisar 
no Bom Jesus do Monte; accommo- 
dando-a com a sua reconhecida apti
dão a fazer uma surpreza musical 
n'este dia dTioje.

N’essa famigerada batalha do Bus- 
saco, tomou uma parte gloriosa o re
gimento 8, commandado pelo tenen
te-coronel Douglas, conjunctamente 
com os regimentos inglezes 45 e 88, 
dirigidos na acção pelo major gene
ral Picton.

A carga de baioneta, em que n’es- 
se dia se immortalisou o regimento 
8, maravilhou a officialidade ingleza, 
e com ella o Duque de Wellington.

Desfez completamente a divisão 
inimiga, que tinha conseguido chegar 
ao cimo da altura da montanha, e 
deixou feridos no campo os generaes 
francezes Maucun e Merle—como tu
do consta da historia minuciosa da 
batalha, exarada na mesma marcha 
militar.

Damos parabéns sinceros ao snr. 
Azevedo, pela rapidez com que se 
encarregou d’esta surpreza musical, 
e pelo magestoso desempenho que 
todos os seus admiradores lhe agou
ram d’esde já.

Braulio Caídas

Partiu para Coimbra a"fim de fre
quentar o 5.° anno das faculdades de 
Theologia e Direito o nosso redactor.

-o-
Abertura do lyceu

Hontem sabbado, depois das 2 ho
ras da tarde, teve logar a abertura 
solemne dos cursos disciplinares do 
lyceu d’esta cidade.

Assistiu ao acto solemne o sr. pre
sidente de ministros e ministro do 
reino; sendo pelo sr. reitor do esta
belecimento feita uma breve allocução.

Finda ella. foram distribuídos os 
prémios aos alumnos mais distinctos 
do anno lectivo findo.

Baptisado

Teve logar no dia d’hontem, 15 
do corrente, o baptisado da filhinha 
do exm.0 ministro da guerra—-viscon
de de S. Januario, e da exm." vis
condessa do mesmo titulo—-filha da 
exm.* viscondessa de Negrellos.

Foi baptisante o exm.° arcebispo 
primaz D. Antonio; foi padrinho o 
exm.0 ministro honorário—o general 
Castro; e foi madrinha a Senhora da 
Conceição, tocando por ella na pia 
baptismal a exm." mãe da exm." par
turiente.

Teve logar a ceremonia na sé pri
maz ao meio dia.

——OSSO--------

Académicos

Partiram para Coimbra, a fim de 
frequentar as aulas da Universidade, 
os nossos amigos José Antonio d’01i- 
veira da Costa Gonçalvesj quintanis 
ta de direito; José da Costa Palmei
ra; Eduardo Carcavellos e Anthero 
de Figueiredo, collaborador distincto 
d’este semanario.

Enfermo

Está enfermo ha bastantes dias o 
snr. conselheiro Manoel Justino Mar
ques Murta, respeitável cavalheiro 
Testa cidade.

As suas rapidas melhoras é o que 
desejamos a s. exc.".

—Também tem passado um tanto 
incommodada a sr." viscondessa de 
S. Januario.

------—
Visita regia

O desventurado entalhador de Pal
meira, que na noite de 11 do corren
te, fóra ferido pela cauda d’ilm fo
guete no Bom Jesus do Monte, foi 
na quarta feira passada visitado por 
El-rei D. Luiz, assim como pelos Au
gustos príncipes—deixando-lhe S, M 
uma avultada esmola.

Prémios no lyceu de Braga

Tirou este anno prémio pecuniá
rio no lyceu de Braga, o nosso amigo 
Manoel Caídas, irmão do redactor 
d’este jornal, em virtude de se ter 
distinguido na frequência e exames 
da lingua latina do 4." anno do cur
so dos lyceus.

Obteve egual prémio na aula de 
inglez o sr. Arnaldo Machado.

Parabéns aos intelligentes acadé
micos.

El-rei D. Luiz

Sua magestade el-rei o sr. D. Luiz 
foi eleito presidente da Sociedade 
•da Juventude Ibérica, installada em 
Madrid.

Não sabemos se el-rei acceitou.

Larapios

Deu houtem entrada, na cadeia ci
vil d esta cidade, o celebre larapio 
Romão, residente em Prado.

, A policia suspeita ser elle o auctor 
d’um roubo, que um rapaz dos lados 
do Penedo offereceu ha dias á venda.

—Na noite do dia 12 do corrente, 
roubaram do quarto do creado do sr. 
dr. Ravara, no Gerez, um relogio e 
corrente de prata.

A policia procede ás averiguações 
competentes.

Distribuição de prémios em 
Coimbra

Consta-nos que a pedido da Uni
versidade de Coimbra, SS. MM. e A A. 
irão assistir á distribuição dos pré
mios aos alumnos classificados.

Consta-nos também que o corpo 
docente d’aquelle estabelecimento, 
reunido em claustro pleno, deliberou 
sollicitar dos poderes competentes 
que, para os alumnos da Universida
de, fossem considerados dias feriados 
sómente os domingos e dias sancti- 
ficados, para assim ouvirem maior 
numero de lições.

A Joia

Recebemos o numero 4 d’esta re
vista vimaranense, que vem primo
rosamente collaborada.

Não deixamos de apreciar com es
pecialidade a chronica, que é uma 
tela artisticamente colorida, divisan
do-se apenas aqui e além umas som- 
brasitas intrusas da lingua de Victor 
Hugo.

Achado

Nas escavações que se estão fa
zendo em Ceuta, para as obras da 
fortificação, foram encontrados reis 
3:000^000 em moeda portugueza.

Progresso de Fafe

E’ este o titulo d’um novo sema
nario político, religioso, litterario e 
noticioso, que no dia 9 do corrente 
começou a publicar-se na villa de 
Fafe.

Defende a política do actual go
verno.

Agradecemos a remessa e deseja
mos longa vida ao novel collega.

Exames extraordinários

Foi deferida a pretensão dos alu
mnos que requereram para fazer 
um exame extraordinário na epocha 
actual e aos quaes falte, alem d'esse, 
um unico exame para a conclusão do 
curso dos Lyceus.

José Vicente de Salles

Acaba S. M El-rei d'agraciar com 
a pensão mensal de 12:000 reis o 
velho pintor e gravador José Vicente 
de Salles, residente ha annos n’esta 
cidade.

Este ancião octogenário teve uma 
demorada conferencia com S. M., na 
qual lhe contou as agruras que tem 
passado no ultimo quartel da vida, 
resultando d’ahi também o mandal-o 
S. M. conduzir em trem a sua casa.

Aguas dos Gallos

Seria muito para desejar, que a 
exm." camara d’esta cidade implorasse 
do sr. conselheiro Emygdio Navarro, 
ministro das Obras publicas, um 



subsidio para a continuação da ex 
ploração das aguas snlphurosas dos 
Gallos, iniciada apenas e mal: pois 
temos para nós a quasi certeza, de 
que s. exc.a não deixará de contri
buir para essa obra, que será de 
certo um manancial de riqueza para 
esta cidade.

Regresso da familia real

A familia real e toda a comitiva 
partiram hontem do Gerez, ao meio 
dia menos um quarto, chegando a 
esta cidade ás 3 e meia da tarde.

Seminário archidiocesano

Na quarta-feira passada, procedeu- 
se n’aquella casa d’educação e en
sino á abertura das aulas, tanto do 
curso preparatório como do curso su
perior.

Presidiu á ceremonia o nosso ve
nerando Prelado,—assistindo tam
bém quasi todos os professores.

A oração de Sapiência foi feita pe
lo sr. Dr. Pedro Gonçalves Sanches, 
illustrado vice-reitor d^aquelle semi
nário.

Acção benemerita

Mandou S. M. a Rainha comprar 
no collegio de Regeneração um ves
tido branco para seu Augusto Noto, 
assim como uma coberta de cama,bor
dada a ponto russo.

A roupa branca de toda a familia 
real tem sido lavada e engomada n’a- 
quella casa moralisadora ; occupan- 
do-se umas 45 recolhidas n’este ser 
viço.

Bem haja S M. a Rainha.

Concurso

Está a concurso a cadeira elemen
tar do sexo feminino, na freguezia 
de Palmeira, com o ordenado de reis 
400:000 e as gratificações respecti- 
vas.

------------ pQOfrj- —-

Partida

Partiu ha dias para a capital, com 
s. exc.m" familia, ’o sr. conselheiro 
Jeronymo da Cunha Pimentel, illus
trado director da Penitenciaria Cen 
trai de Lisboa.

A’ «gare» do caminho de ferro, 
foram despedir-se de s. exc.a nume
rosos amigos pessoaes e politicos, 
assim como algumas senhoras tam
bém.

——&
Incêndio

Na quarta feira passada, deram as 
torres d’esta cidade signal d’incen- 
dio, reclamando os soccorros públi
cos para a circumscripção de S. Vi- 
ctor

0 incêndio tinha-se manifestado na 
casa n.° 39 da rua de D. Pedro V, 
pertencente ao snr. Silva Braga.

Compareceu alli o material de in
cêndios — que não chegou a traba
lhar, por já se achar debellado o in
cêndio.

Vindimas

Braga—Estão quasi concluidas as 
vindimas n’este concelho. Já ha mui
tos annos que a producção não é ta
manha nem de tão boa qualidade. As 
adegas estão completamente cheias e 
tem escasseado a alguns proprietários, 
vasilhas para envasilhar o vinho.

0 preço do melhor regula de 10^ 
a 14:000 reis a pipa de 24 almudes.

* * *
Barcellos—-Está concluída a co

lheita do vinho; A novidade é prodi
giosa na quantidade e qualidade.

Dedes que o oidium se começou de 
manifestar entre nós, 1854 e 52—, 
não ha memória d’uma colheita tão 
abundante e tão excellente.

Os preços tem variado, porque 
muitos venderam barato algum vin- 
nho, por falta de vazilhame para o 
recolher.

0 milho é menos, muito menos, 
que nos annos precedentes ; princi
palmente o milho branco, que é se
meado nas terras altas. Também ha 
grande falta de pastos, e parece que 
o anno será escasso de hervas.

* * *
Vouzella—Acham-se quasi conclui

das em todas as povoações d’esta co
marca. A colheita do vinho foi feita 

em óptimas condições e é geralmen 
te abundante, como ha muitos annos 
não lembra. Os lavradores estão sa 
tisfeitissimos.

♦ * *

Covilhã -Vão quasi findas as vin
dimas na nossa região vinícola.

Os lavradores estão muito satisfei
tos pela quantidade e excellente qua
lidade do vinho.

A uva creou-se bem; e como a es
tação correu propicia, o cacho apre- 
senta-se limpo e os bagos grossos e 
em perfeito estado de maturação.

0 preço á bica no lagar regula por 
800 a 900 reis o antigo almude.

* * *
Oliveira d’Azemeis—Está termina

da a apanha da uva no nosso conce
lho. Como já em tempo dissemos, o 
seu rendimento foi muito. A qualida
de também é muito boa, tanto pela 
côr que apresenta como pelo alcoolis
mo.

* * *
Famalicão Vão em caminho de 

conclusão as vindimas n’este con
celho.

Anceia-se por que appareçam os 
compradores estrangeiros para animar 
o commercio a alliviar as adegas.

Banco do Minho

0 resumo do activo e passivo d’es- 
te banco em 30 de setembro findo, 
accusa um lucro de reis 31 4225982. 
Os depositos á ordem" figuram com 
480:9385040 reis e os a prazo, com 
4.744.-769^842 reis.

A existência metallica é de reis 
279:4485242 e em papeis de credito 
682:948(5000 reis.

A totalidade de letras descontadas 
ascende a 874:3385088 reis; e final 
mente a verba que existe nas agen
cias pelo paiz é de 171:8535407 reis.

E’ como se vê altamente prospero 
o estado d'este estabelecimento de 
credito.

Valiosa offerta

0 nosso dedicado mestre, o sr. 
dr. Pereira Caídas, offereceu varias 
obras suas, archeologicas umas e ca
monianas outras, a SS. MM. o Rei e 
a Rainha, assim como aos AA. Prín
cipes egualmente.

A S. A. a Princeza D. Amélia of 
fereceu elle um exemplar dos Lusía
das de Camões, em francez, vertido 
primorosamente da nossa lingua pelo 
fallecido duque de Palmella.

Pequenas curiosidades na- 
cionaes

0 uso dos lenços era muito raro 
no tempo del-rei D. Fernando. Um 
dia chegando ao paço d^Evora o con
de D. Gonçalo irmão de D. Leonor 
Telles, e o amante d’ella, o conde 
Andeiro, coma iam muito suados, a 
rainha rasgou um veo e deu a cada 
um metade, para se limparem. 0 
facto causou escandalo, porque o 
conde, ao passo que se limpava, ia 
beijando o veo.

Um documento de 1346 diz que 
as casa» do rei, em Lamego, eram 
cobertas de colmo.

Lisboa foi até ao tempo do papa 
Bonifácio IX bispado suffraganeo de 
Santiago de Compostella ; mas aquel- 
le papa elevou-a à dignidade de sé 
archiepiscopal, recebendo como suf- 
fraganeos os bispados de Evora, Sil
ves e Badajoz.

♦ 
♦ ♦

Na idade media chamavam-se fieis 
de Deus os condemnados que iam á 
morte. Conduziam-os fora da cidade 
ou povoação, e -ali, junto dos cami
nhos, os apedrejavam deixando-os 
em seguida no chão, cobertos de pe
dras. Toda a gente que depois pas
sava era obrigada a pôr mais uma 
pedra, com o que o monte ia sempre 
crescendo. Depois chamaram fieis de 
Deus a estes montes de pedras e em- 
fim aos logares onde se faziam as 
execuções. Tal é a origem do nome 
de Fieis de Deus que tem ainda ho
je uma rua em Lisboa.

O Camões

Recebemos o n.- 45 d‘este sema

nário portuense, que abre pela con
clusão do artigo de L. A. Palmei
rim 0 namorado da janella abaixo 
e contem uma poesia de Guerra Jun- 
queiro, além d’outras curiosidades, 
anedoclas. etc.

0 preço é de 300 reis por trimes
tre para a província.

Movimento do hospital de 
S. Marcos

Doentes existentes em 4 de Ou
tubro de 1887 :

Homens 85—mulheres 76—Total 
161.

Entraram durante a semana finda: 
Homens 29 —mulheres 21— Total 

50.
Sahiram:
Homens 19—mulheres 12 —Total 

31.
Falleceram:
Homens 2 —mulheres 3—Total 5.
Ficaram em tratamento em 8 de 

Outubro de 1887:
Homens 93—mulheres 82—Total 

175
No banco houve o seguinte movi

mento:
Consultas : homens 24—mulheres 

33—Total 57.
Curativos: homens 101—mulheres 

62- Total 162.

ANNUNCIOS
Comarca de Braga 

ARREMATAÇÃO 
iw 10 dia 6 do proximo mez 
Ade novembro, á porta 
1 ' do tribunal judicial, pe
las 10 horas, tem de proce- 
der-se á arrematação dos 
seguintes bens:

Uma morada de casas 
torres, com seu terreiro, 
no logar da Boavista, fre
guezia de Santa Lucrecia, 
d’esta comarca, avaliada 
na quantia de 200^000 rs.

Leira do Tanque, com 
agua de bicae um tanque 
de pedra, no mesmo logar 
e freguezia, avaliada em 
30^000 rs.

Uma pequena leira de 
terra, susceptivel de lavra
dio, no mesmo logar e fre
guezia, no valor de 6^000 
reis.

Todos estes bens perten
cem a Antonio Nunes Co- 
trim e mulher, da mesma 
freguezia, como consta da 
execução que lhes promo
vem o juiz e mezarios da 
irmandade de S. Braz, ere- 
cta na freguezia de Gual- 
tar.

Pelo presente* são cita
dos todos os credores que 
se julguem com algum di
reito aos ditos prédios, 
para ficarem scientes do 
dia da praça e deduzirem- 
n’o, pena de revelia.

Braga 12 d’outubro de 
1887.

Verifiquei
O juiz de direito

A. Fontes.
O escrivão do 4.° officio

José Clodomiro Telles da Silva 
Menezes. (62)

HOTEL OLINDA
Campo de SanfAnna

I^STA’ situado do lado do sul no 
jlocal mencionado, este esplendido 

I hotel, que tem sido elogiado por va- 
j rios frequentadores de Lisboa e Por- 
। to e com merecida justiça.
| 0 local é no centro da cidade, go- 
sando-se d’ali um bello panorama ; 
a casa é nova, hygienica e confortá
vel. 0 serviço è feito com todo o es
mero e promptidão tanto de mesa, 
que é variado e bem feito, como e 
serviço dos aposentos onde ha a mais 
escrupulosa limpeza.

Finalmente; só quem o visitar, é 
que poderá fazer uma idêa da excel 
lencia d’este estabelecimento. (56)

TABACARIA E PAPELARIA
DE

JOSE’ B. DE SOUSA
26—Rua do Souto— 26

Satisfaz e manda vir do ea- 
tranyeiro eom promptidão.to
da e qualquer qualidade de 
papel.

Deposito de papel nacional e estran
geiro; sortido completo de papel de 
impressão, almasso, fino, costaneira1 
e embrulho: sortimento de ar igos pa
ra escriptorio; livros em branco e co
piadores; enveloppes de todas as qua
lidades e papel de diversas côres.

Tabacos de todas as fabricas nacio- 
naes e estrangeiros; especialidade de 
marcas de charutos; fumadeiras de 
pau, espuma e ambar, para cigarro e 
charuto; caixas para tabaco e para lu
mes; papel para cigarros: Duc, Alca
trão, Real, Gosinopolite, Jaramago e 
Layana. (60)

EDITAL
A junta de parochia da 

freguezia de S. Marti
nho de Dume, concelho 
de Braga:

Faz saber que se acha 
em reclamação pelo praso 
legal de 15 dias a contar 
da data do presente edi
tal, o orçamento geral da 
receita e despeza d’esta 
junta, estando patente to
dos os dias das 9 horas da 
manhã até ás 3 horas da 
tarde na secretaria da 
mesma junta, ou em casa 
do thesoureiro, para quem 
o quizer examinar.

E para constar se pas
sou o presente edital e ou
tros d’egual theor que se
rão aífixados nos logares 
do costume e estylo.

S. Martinho de Dume 
3 d’outubro de 1887. Eu 
José Maria Gomes Alves, 
secretario da junta o es
crevi. (61)

0 presidente
Antonio José Fernandas Granja. -

Comarca de Braga 
arrematação de um foro 

NO dia 6 do proximo 
mez de Novembro por 

* 10 horas, á porta do 
tribunal da comarca, sito 
no largo de Santo Agos
tinho da cidade de Braga, 
tem de proceder-se á arre
matação de um foro de 
8^000 reis em dinheiro que 
annualmente paga Bernar- 
dino de Lima Costa Ro
cha, da freguezia de S. 
Paio de Pousada, d’esta 
comarca, a D. Guiomar da 

Costa Pereira de Vilhena, 
d’esta cidade, imposto em 
uma casa com o nu 21 e 
21 A., sita na rua do Cam
po, d esta cidade, da qual 
é emphyteuta o menciona
do Costa Rocha, sendo o 
seu valor 160^000 rs.

Esta arrematação é re
querida pela mencionada 
D. Guiomar da Costa Pe
reira de Vilhena, nos au
tos dacção especial que a 
mesma propoz neste juizo, 
e pende no cartorio do 
escrivão que este assigna.

São citados pelo pre
sente quaesquer credores 
incertos nos termos da lei.

Braga 13 d’outubro de 
1887. ‘

Verifiquei
Ojuiz de direito (63)

A. Fontes.
O escrivão interino

Manoel Antonio da Cruz.

ATTENÇÃO
Officina de Tanoaria

JOIO M DE MATTOS
PRAÇA DO SALVADOR

(Campo da Feira do Gado)

BRAGA
N’esta officina fazem-se toneis, pi

pas, meias pipas, barris, quartos 8 
décimos — e ainda de qualquer me
dida — á vontade de quem os encom- 
mendar.

Previne-se que a madeira, empre
gada n’estes trabalhos, è da melhor 
qualidade—sendo primèiraménte pre
parada em Banho-Maria, para d’esta 
fórma lhe extrahir todos os cheiros 
ou gostos que a mesma poderia cau
sar aos líquidos: tendo o proprietário 
d’esta officina a cerh za, de que to
dos os seus freguezes não soffrerão 
de futuro prejuiso com os generos 
vendidos.

N’esta casa, encontram-se os me
lhores empregados, especialistas na 
arte, rivalisando o seu trabalho com 
o afamado de Gaia ; encontrando-se 
na mesma empregado» que o proprie
tário mandou vir da referida Villa, 
para melhor servir assim os seus fre
guezes.

O proprietário d’este estabeleci
mento pede ao publico, para o visi
tar—afim de per si ficar convencido 
da verdade d’este annuncio. (63)OS PREÇOS SÃO SEM COMPETÊNCIA

Machina para costura
(64) 

Vende-se uma bom conservada. 
Preço muito commodo.
Campo de Sant’Anna 5 -Braga.

LECCIONISTA
Um indivíduo devida

mente habilitado lecciona 
instrucção primaria e todo 
o 1/ e 2.' anno do curso dos 
lyceus incluindo desenho.

Mensalidades:
Instruação primaria.... 4:000 reis 
Portuguez, francez, ari-
themetica e desenho..." 4:200 reis

Também vae a casa particulares.
Para a matricifla ir ao largo dos 

Penedos Motel Aveiremae, Braga.

Viagens no Chiado
POR

BELMimotflo (Barros Lobo)
Descripção pittoresca e faiscante da 

alta vida lisboeta nas suas relações 
externas; scenas de costumes, retra
tos litterarios de personagens em evi
dencia, etc.; 4 volume, 700 reis; pe
lo correio, 740; livraria de Barros & 
Filha, editores; rua do Almada, 404 
a 4 44, Porto.



MICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

JOSE' JOAQUIM D0UVE1RA

20 —Rua do Souto, —Braga

N’esta fábrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qua 
lidades proprios para cobertores, cor
tinados e paramentos d’egreja, lus 
trina e sedas matisadas a ouro, setim 
para opas, nobrezas e tafetá.

N’esta mesma casa se fazem para
mentos proprios para egreja, por 
preços muito rasoaveis, garantindo- 
se a perfeição das obras que lhe se
jam encommendadas. (5)

Privilegio por 20 annosPrivilegio por 20 annos

SINGERSIM.IJÍ ‘áWiiuiiWl.

GARANTIA ILLIMITADA GARANTIA ILLIMITADA

LIVRARIA TELLES
2, Rua de'*S. Marcos, 2

BRAGA
A’ VENDA:

Agencia de negocios 
Ecclesiasticos

46—Rua do Souto 46—BRAGA

Encarrega-se de solli- 
citar dispensas de paren 
tesco, para casamentos» 
quer de Roma, quer de 
Lisboa, onde tem sollici- 
tos correspondentes, com 
promptidão e modicidade 
de preços; e bem assim 
se encarrega de tratar de 
todos os negocios nas 
repartições ecclesiasticas 
d’esta cidade.

Toda a correspondên
cia deve ser dirigida a 
Bernardo Joaquim Fer
nandes da Cruz. (4)

I.ONFEITAinA BRA- 
CARENSE

DE
CARDOSO & BRAGA

5 Rua de S. João—5
(Nos baixos da casa do Passadisso}

Grande e variado sorti
do de doce de fructas, fino 
e do chá. Pastelaria fres
ca todos os dias. <

Tomara-se encommen- j 
das de fiambres, pudins e 
tudo mais que diz respei
to a este ramo de negocio.

Preços muito rasoaveis.
(9)

A ESTAÇÃO
.Jornal illustrada de M0DAS para 

as famílias
Publicou-se o n.° de 16 d’Agosto. 
Summarw: Chronica da moda.
Gravuras: Vestido guarn wido em 

fórma de fichú, costume com túnica 
em avental e uma cintura, touca ca
seira, costume com corpo de abas, 
roupão com pala, costume com tú
nica, vestido com mantelette elegan
te, costume cem corpo curto, cos
tume com dupla túnica, costume com 
apanhados, costume com corpinho, 
costume enfeitado em suspensório 
para menina, costume com túnica 
comprida, costume com saia e túni
ca, vestido com pala para menina, 
gollas de creanças, costume blusa, 
calças e corpinho para menino, cal
ças de malha para menino, costume 
enfeitado de plastron para menina, 
capelina de Helgoland, para menina, 
costume de banho, costume para 
lawn tennis com túnica, idem com 
corpo blusa, para menina; idem com 
paletot semi-ajustado, rendas, cro- 
chets, bordados, bijouterias, etc., 
etc.

Um figuro colorido, representando:
Vestido de verão para menina, 

vestido de passeio, vestido para jan
tar.

Supplemento : Moldes, differentes 
modelos de bordados, etc.

Não tem rival as 
chinas de coser de

excellentes e ainda não igualadas ma

que a COMPANHIA SINGER tem á venda.

AS SUAS GRANDES VANTAGENS SÃO:
BRAÇO MUITO ELEVADO.

Lançadeira que leva um carrinho d'algodão.
Não precisa encher canella nem enfiar a lançadeira.

A agulha é sempre ajustavel.
Dá dois mil pontos n’um minuto 1

Levissimas no trabalho e silenciosas sem egual.
Pesponto o mais perfeito e mais elástico, tanto em cambraia como nos tecidos mais grossos.
Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda; todo o seu machinismo é ajustavel e com o uso e os annos es-

tá a machina sempre perfeita.
Para facilitar a compra d’estas boas machinas acceitam-se machinas velhas de todos os systhemas em 

sendo estas destruídas á vista do comprador.
Agulhas, oleo, peças soltas, e algodões a preços reduzidos.

COMPANHIA FABRIL SINGER
Praça do Barão de 8. Martinho—27 (s

E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTOS.

TABACARIA S. ROMAO
4- PRAÇA DO BARÃO DE S. MARTINHO—4

BRAGA

N’este importante estabelecimento, além do muito variadíssimo e es
colhido sortido de diversas marcas de charutos e cigarros de todas as fa
bricas do paiz, contam-se um sem numero de differentes marcas de cigar
ros e charutos Havanos, Hamburguezes, e Bahianos, Imperiaes da Imperial 
Fabrica da Bahia, e os muito apreciáveis charutos—Exposição de Cardoso, 
Integridades Hauseasticos e La-patricia.

Variadíssima collecção
De Boquilhas, Cachimbos de espuma da Bélgica e de manufactura fran- 

ceza, e em ambar, inteiriças.
Boquilhas e Cachimbos de raiz (da Suissa).
Um certamen de miudezas differentes, próprias para fumantes, bem 

como carteiras, cigarreiras, charuteiras em couro, da Rússia, emmadre-pe- 
rola, e couro inglez; n’esta especialidade de miudezas rivalisa com a mui
to acredita havaneza, d’onde se surte.

Papelaria, objectos d'escriptorio, tintas, e uma collecção infinita d’obje- 
ctos inumeráveis, dominós, bocetas para rapé que vende por preços sem 
competidor e por serem artigos especiaes, que só se poderão encontrar 
mesta casa.

tabacaiuFs. romáo
BRAGA

Grande sortido de bilhe.

troca,

sAsignatura, por anno.
» 6 mezes..

Numero avulso............

4^000 reis
2f51OO »

200 »
LIVRARIA CHARDRON 

llugn & Geneboux, successorea 
PORTO

Hiccionario de Educação e Ensi
no por E, M. Champagne, trans
ladado a portuguez e ampliado nos 
vários assumptos relativos a Portu
gal por Camillo Castello Branco, 
nova edição portugueza, illustrada 
e consideravelmente augmentada 
com um crescido numero de arti
gos coordenados dos principaes es- 
criptores de pedagogia, 3 volumes, 
<886.......................... 9^000

Diceionario Portuguez, por Frei 
Domingos Vieira, 5 volumes enca
dernados................... 18(5000

Diceionario Portugal Antigo e Mo
derno, geographico, estatístico, 
chorographico, heráldico, historico, 
biographico e etymologico, por Au
gusto Soares d’Azevedo de Pinho
Leal, 10 vol. enc 13^500

idem Bibliographico portuguez, por 
Innocencio Francisco da Silva, 9 
vol- enc..................... 30,5000

Historia de Gil Braz de Santilhana, 
por Lexage, traduzida por Julio 
Cesar Machado, edição monumen
tal, illustrada com 400 gravuras e 
30 oleographias, 2 volumes bro-

Venda de casa
Vende-se a casa n.° 52, de dous 

andares, na rua da Cruz de Pedra.
Está construída de novo, e tem 

exceilente quintal eboa agua.
Falla-se na rua de D. Frei Caeta 

g Brandão, n.8 18.______________

chados 12^000
Historia Natural illustrada, por

Julio de Mattos, 5 volumes enca ■
dernados 15^000

Chorographia Portugueza, pelo 
Padre Antonio Carvalho da Costa, 
3 vol. enc................. 2(5500

Kecreação Philosophica, pelo Pa
dre Theodoro d’Almeida, 10 volu-
mes enc 7^500

Missal chromo-lytographico de Es
tevão Gonçalves......  36(5000

Jornal de Coimbra desde 1812 a
1818, 13 vol. enc 4^00 

(14)

RAMALHO ORTIGÂO
JOHN BULL

Um elegante vol. 600 reis, pel© 
correio 630.

Na Livraria Chardon, de Lugan 
Genelioux, editores, Clérigos 96- - 
PORTO.

i

u

'ST

Grande sortido de bilhe.
tes e fracções para a lo- tes e fracções para a lo- 
teria de teria deteria de

LISBOA. MADRID.

NOVA (1DÈ PENHORES FIDELIDADE
DB

RODRIGO D‘OLIVEIRA E SOUSA

N’este novo estabelecimento se fazem todas as operações de credito 
com penhores d'ouro, prata, pedras preciosas, roupas etc., etc., por umju 
ro modico. 0 proprietário d’esta novo estabelecimento para garantia dos 
mutuários que ali depositarem, fez uma caução especial do prédio, aonde 
está estabelecida a Nova Casa de Penhores Fidelidade.

A casa estará aberta todos os dias uteis desde as 8 horas da manhã 
até ás 9 horas da noite, e nos dias sanctificados desde as 8 horas da ma
nhã, até ao meio dia. (43)

A este anHgo hotel pertence o novo Chalet 
T a melhor emais bem situada casa deste San- 
B ctuario.

SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM

SALAS DE LEITURA E DE BILHAR

CASA DE BANHOS

!

,íi

0 Proprietário, 
Manoel Ribeiro de Carvalho Júnior.

400 rs.

Preços de cada pessoa quarto e comida, de 
1:000,1:200 e 1:500 reis.

Creados metade do preço.
Jantar avulso... 600 rs. || Almoço

Para as pessoas chegadas do Gerez ha uma 
meza especial.

Todo o hospede que assim o prevenir terá na esta
ção do caminho de ferro um carro para o conduzir 

a este hotel.


